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A morte de uma ｩｮｳｭ ｵｬｾ￣ｯ＠

Esl.i defllllll\·.IIIH'llt-r rl'''ol\id.l 
ri rem oçiiu ue l.UIZ TlIlldade. COI11-
plh' llte Ulfl'ctor UO IH):;SO Grupu 
EscoLH, par.1 () Cirllpo Vlual ｬｾ｡ﾭ
mos, erl! I. .>!l"i. 

. :. Ir,lflsll'lcllcia do d,stillctr) 
edurari lnlst ... qlJ(' e 11111 '.'xell'plu 
\ ivo ue c p('rosluaul" ｉｉＱｦ｡ｴｩｾＬ＠ 1\'el. Ir­
rcfuiavellllente ､･ｴｮｏｉｬｾｬｭｵｩｬ＠ 11:1-
quelle est,llJC'kclIllento ue ensino, 
hem C0l110 no AtlH'l1l'U Lagunen­
se, Hosplt li, Tiro 1,37, Associa­
ç;io das D,lIllliS de Carid:lue l' 
:srola de Escoteiros. vili ser um 
\'l'fllauC'lro ､ＨＧｓＬｉｾｉｉＢｬＧ＠ p:n.1 esta nu­
bihssllilil institui.;ào, pois qUl', 
l 'onforlllc nf[;rm,i nHls l"11l nosso 
ultimo nlJllJcro, "tirar ua E,cula 
､ｬｾ＠ ｅＬ｣ｯｴｬＧｬｲＨＩｾ＠ qll.liquer uos seus 
dois b"lu:lrtes é pro\-ocar o dt·,;-
1110r0I1;1mc'lto rOI'lpletn do cUlfi­
CIO que ta'ltos s,lrriflll)S ha cus· 
tado. " 

O presidente d ', ｃｏｬｬｬｬＱＱｩＬＬｾ￠ｯ＠

Regional fez tlIUO quanto p,Jdia 
fazer para l'vita r a retiradil do 
seu inui5pells3vel rompanheiro e 
esgotou todos o:, reCllrso, p;lril 
obst/lr o InstissinlD uesJppilreci­
)Iwllto daJOrp0f<lçiio que, uur,lI1-
te dois an lOS, forneceu á Laguna 
l' a Silnt ;1 Catlwrina sobejos mo­
tivos de justific.luo orgulho. 

:\ão é recente, neJll interrom­
piua, a SlIil acçiío em t,ll sentidll. 

Achava-se ai nda em discussão. 
no Congresso, <J actual lei da re· 
forll'a do ensino, e já Alvaro Car­
neiro, ontevendo o perigo, provi ­
dencln\'11 para que o golpe de 
morte mio attiJlgisse o coraç,10 da 
pr imei ra Escola de Escoteiros do 
Estado, 

ＺＢｉＡ･ ｳｳｾ＠ épor,l. ('ndereçoll ao dr. 
josé Boiteux lima long<l carta, 
expondo r1aranJt'nk n Situação, 
suggerJ'ldo <J miHlelra de resol ­
"er-se o problellla, com o ,ipro­
veitwnento de .-\re,10 e ue Trin­
dade no dlstricto escolar da L<l­
guna, e confianuo ao zelo, o ri­
nho e dedlcaçilO do distincto Se­
cretario do Interior e justiça a 
vlua da benC'mcrJlil JIIstituiçào. 

• \\ais tarde \'oltou á presença 
du iilllstrc e operoso auxiliar do 
Governo, por meio de outras car­
tas, cartlies e telegrammas, em 
que deJllonstrou a enorme neces­
sidade da pc rmanenclil de Luiz 
Trinda de, augmentada entiio, 
consideravelmente. pelo infausto 
dccesso do inolvldaval fundador 
do Escotismo Catha rinense Re­
né Rollin . 

Depois appellou directamente 
para o patriot ismo do eminente 
dr. Hercilio Luz, em cuja amplil 
visão e largo descortino politico 
depositava as milis caras e segu­
ras esperilnças. expedindo a s. 

um expressivo despacho te­
Il'rrr"nlllCO, 

ma mente apegou-se ao no­
e varonil enthusiasmo dos 

<trs. CIO\ IS de .-\raujo e Jui' Col- successiva de en tes queridos, dei · mentes desejos. si se crystal­
Ilç,), ｉｬｬｬｰｾｴｲ｡ｮ､ｯ＠ a su.J ｾ･､ｬ｣｡､｡＠ xou ·se vencer pela deslllusão lisassem, seriam o aproveitamen­
IntcrVl'nça,), Junto a'l (loverno, millS acerba e pelo ｡ｭｾｲｧｯ＠ arre- to dos dois excellentes elementos 
I'. por flJll, sorcorreu-se UO pres- pendlmento do dlspendlO das suns na Laguna, á qual se acham for­
tIglO di.l ａＬｓｏｃｉＬｉｾｲｊｏ＠ Hrilsllclra de energias, tão mal comprehen- temente ligados pelos laços do 
Escoteiros, supplicando-Ihe, ante dldas e recompensadas, e está coração, preenchendo um o lugar 
os tUlllulos mal fechados do gran- resolVido a reslgn.a r o cargo a que de inspector escolar e passando 
U,L' ｰｾｌＧｬ､＠ ｰ Ｎｬ ｴｲｬｏｴｾ＠ Olavo Bllac e consagrou o maxlmo da sua von- o outro para a effectividade do 
henc 1< 0111 11, pro\'ldenCl,ls ｴ･ｾｬ､･ｮＭ tade. cargo ue director do Grupo . 
Il'S :1 Impeulr n morl<- Ui! ｾｳ｣ｯｬ｡＠ Nao foi um sentimento de des- Dessa fôrma, o Governo teria 
de [:,;cIHelrlJs. que se turnnrla ｾ･ｲ Ｍ peito que lhe inspirou essa reso· premiado os serviços dos distin-
1,1,. dp,dl'q'l_c o, seu Insubstltulvel lução, tao penosa. ao seu patrlo-I ctos ･ｵｾ｣｡､ｯｲ･ｳＬ＠ dignos ambos 
II1structol llhse retlrauo d,) La- tlsmo e ao seu Immenso amor da conSideração dos dirigentes 
guna. IIOS Escoteiros. MaiS do que o do Estado, que nelles tem dois 

OUlros ｰｾｦｯｲ￧ｯｳ＠ e outros em- pezar da desprotecção, influlO em infatigavels servidores, e haveria 
ｰ･ｮｨｯｾＮ＠ ah,b \ dllOSOS, se n·uni- seu esplrito a certeza él e que o rE?solvldo o magno problema da 
ram e,pon tancamente aos de AI- seu trabalho torna-se nullo sem Vida da Escola de Escoteiros.. 
\';lfO Cnrnclf<J. paril que Luiz o concurso de Luiz Trindade. E quem póde affirmar que 
Trindade contll1LJJsse en tre nós, Um é o complemento do outro. A reão, irmanado com Alvaro Car­
ｰｲ･ｳｴ｡ｬｾ､ｯ＠ os seus relevantes ser- Um é a alma da Escol a, ao passo neiro e Lu iz. Trindade, instruin­
\I ÇU> _11 causa do en51110 e consa- que o outro é o coração. Um sen- do-se nos ensinamentos de Esc<r 
grarJdo aos nossos valorosos Es, te, o outro vibra. Precisam-se tis mo, identificand<rse com os 
coteiros todo o seu amor e deui- mutuamente, não pódem ser se- seus Ideaes, e pennutando com 
caçãu. parados para a victoria do Ideal. os esperançosos meninos a aut<r 

Infelizmente, o resultado não Homens da tempera e do qui- ridade pela estima, não viria a 
coroou a obra, pOIS só de uma late de LUIZ Trindade são muito st:r um forte estei(} da inconfun­
fórma o regresso do -lo. <lnno raros, para que póssam ser subs- divel insti tuição, auxiliand<ra po_ 
- o G o\'erno consentia ni! per- tituldos de improviso. derosamente no seu constante 
manenua aqui do prestimoso ca· Quem é capaz de sacrificios progredir, animando e favorecen­
lhilrinensc, uando-Ihe a escolher, Igu1es aos seus·e quem dispõe da a cOrlStrUcçãO da caserna do 
entretanto, il dlrecçào do Grupo da sua com petencia, do seu tino, "Batalhão ｾ｡＠ Esperança" e tor­
de Ln'.(es ou a do de Tubarão, da sua energia , do seu zelo e da nando real idade o projectaoo 
1IJ1l1., por cons truir. sua autOridade para instruir os raid a Aorianopolis, considerado 

Sentindo immensamente aban- Escotei ros,guial-os, robustecei -os questãode honra pelos a1umnos 
donar os seus destemidos Esco- moral e physicamente, formar-lhes da EsC?1a de Escoteiros? 
te!r?s, mas conSiderando-se sa- o caracter, criar-lhes o espirito de Pnfehz.mente, não foi dessa fÓl'­
rnl lcado pela volta ao 4°. anno, Iniciativa, incutir·lhes a idéa da ma, que e o G overno solu.:cionou 
Luiz Trindade optou pelo primei- disciplina, inicial-os nos princi- a questclo_ 
ro desses Grupos. pios de economia e desenvol- A transrerencia de Luiz Tri .... 

Hu 5acrlficios que não se pó- ver·lhes os sentimentos do bem, daOC, provoca.ndo a retirada de 
dem acceita r, porque não se de- do amor á verdade, do respeito Alvarb. ｃ｡ ｾｬｬｃｬｲｯＬ＠ é a queda, é ao 
vem impôr. LUIZ Trindade renun- proprio e de dedicação á Patna?l morte ｉｮ･ ｾｴｩｬ ｶ ･ｬ＠ de uma institui­
ciou, pelo grande ideal do Esco- Ninguem! E Alvaro Carneiro, ção ｾ ｾ ｨ｡ ｲｴｬｬｃｮｳ･ Ｎ＠ qlJe logrou ser 
tisJl1o, <Í maior parte das horas expenmentando a dor pungente classlftcada. por pessoa entendi>­
que podia offerccer aos livros, ao desta pungentissima verdade, vê- dI!, como a ｳ ･ｧ ｾ､｡＠ do Brasil. E 
repouso e dOS carinhos da fami- se na triste contigencia de se nos lamentamos, ChoralllOS até. 
lia. Dl'veria sacrifica r-lhe ainda o afastar e de contemplar, com os o esboroamento dessa utilissima 
futuro. as \ 'antagens pecunlarias olhos rasos de lagrimas, o desa- corporação, cujos ｪｵｶ･ｾｳ＠ ｡ｳｳｯｾ｡ﾭ
e até o amor-propri o, pois só fe- bamento da obra que com tanto dos ､･ ｲ ｡ｾ＠ nos angustIosos !N$ 
rindo-o profundamente poderia ca rinho e sacnftcio auxiliou. a can- que a.l.aguna atravessou, ｾ＠ M8i& 
voltar 11 ser Simples professor no strUlr. beUo exemplo. de ､･ｳｰｲｾｭ･ｮﾭ
estabelecimel.lto que superintcn- Outros membros da Directoria tdo. de aboega.çâD e de ON'ldade. 
dera e em cuja dlrecção se espe- acompanharão o Presidente-. de esempCflhaOOQ. ｣ｵｳｴｾＰＶ＠ .aba­
rava que fósse çonfirmado, quer fórma que, dentro em pouco, si o lhos e .expGruk>-se ｃ＿ｲＳｦＰＶｾＧＢ＠
como recompensa dos seus ser- Governo não acudir cora o seu ao peng<;>so. ｃ＿ｬｬｩｴ｡ｾｬＨＩ＠ da, ternm 
ViÇOS de pedagogo e de patriota, soccorro, te rã desaPQarecido, e ｖＧ ｡￧ｯ･ ｬ ｾ｡Ｎ＠ epldem.ta_ • 
quer cumo estimulo para novas como uma \'isão, essa sociedade ｃｘ ｾｾ ｳ＠ a Deus, llil1D li: elJa CJIe' 
lutas e canceiras ? ! de meninos, que estavam bebe.". . se- SUICIda • 

Não! E por isso. Luiz Trinda- do seus ensinamentos. ｾｩｶｩ｣ｯ ｳ＠ na 
de vai, muito breve, deixar verdadeira escola d() ezaracter_ Br _ ClarlbaUe Galvla 
a sua e a 110S3a Escola de Esco-I Não se pense que, esforça n- , 
telros, em rumo da linda cidade do-nos e batendo-nos. pela mano- ADl/OGADO 
serrana. Mas não é sómente elle tenção de Luiz T rin!lade na La- -
que se retlril da utilissima insti- guna, temos qualqu.e.r prevenção ThIt& ｾ＠ causas. clveJ .... ' ｾ＠
tuiçilo - <cellula primordial da contra o sr. j oãD dos Santos claes, regialf06 dIt U..-" c_ 
organisaçào nacional" na phrase Areão, que na anterior di,ecção ttacJor. canuDeld.s. .... 
sincera do immortal Bilac. do nosso estabelecimen10 de en- ｕｵ｡ｬｩａ｡￧ｾ＠ ele. 

Vendo perdidos todos os seus sino sempre se- portou superioJ;· 
esforços, sentindo·se desampara- mente, merecendo dos seus su- E. do , l'brulD ou I?ensão.MOOle CI_. 
do pelos homens de maior res- periores hierarchicos os maiores - LAGUNA-
ponsabilidadee reconhecendo que elogios, ou que desejassemos q.ue- Ｍ｟ Ｎ ｾＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭ ﾭ
lhe é impossivel manter a Esco- se commettesse a grave inj,ustiça ' Tende-se um engenho de torre­
In sem a cooperação de Luiz de conservalro definiti'Vamenteno, " facção emoag.emdle' café, comi 
Trindade, pela falta absoluta de Grupo de Lages, ande, mantendo mechinas de benelic;iar lIII'0&,_ 
quem o substitua, Alvaro Car- as suas brilhantes tradições de com motor 8 vapor. tuIb em peIl'­
nciro, abalado profundamente educador, prestou assignalados feito estadb. 
pelos desgostos que ha dois me, serviços á instrucç40 publica. I Para ver e tratar eom ＮＴＧｾＺＡ Ｚ＠
zes vem soffrendo, com 11 morte Ao contrario. OS " .OSSOS vehe· ｾ＠ i't!tft:!lO,6eat .,.1:OIiII .... ｾ＠... _. __ -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/ 

O Dev-er 'I 
E nledicos começam a .1 or-

'd UI.' n,10 os . d IS I araulos do 1'1'1110 parti a ql ･ｾｩｉｾｬＭ mar-se com essa ｾ｡ｮｬ｡Ｌ＠ e ｾｲｲ＠ ｾ＠

Actos & Boatos pgdl.'ndo apresent.Jr outr, a si e cadas ｣ｯｮｾ･ ｱ ｵ･ｮ｣ｬ｡ｓＬ＠ C? cha, (O. 

U problema \"lI, rrocuraram ｉｬｉｵ､ｬｲﾷｾ･＠ n es- mo o 2lcool, pertenc(' a cal m ' , , ｾＭ "d,l- aos outros C?tn ess:l ｾ･ｳ｣ｵｬｐＧ･ｬｬ･ｳ＠ na dos ･ｳｴｩｭｵｬ｡ｮｴ･ｾ＠ .. Mas é ... 

:;3 

[)enllll de illguns Inezes, ｾ＠ C,H: I _ Li p,'la ｮｵｾｳ｡Ｎ＠ ｐｬｵｮｬｃｬｐｾｬｴ＠ larrapada. Creio, dt:, que estímulantp pengoslsSIIllO. 015111-
da lerrll ,' -Iar,l {"rmIJa\C ｾ･ｮ＠ dt\ o nbusu cunllrud, ｾＬｉ｢･ＬＮＬ＠ 'Id. ainda anJam t1ludldos. le.se o cha numa retorta e elle ｳｾ＠
sull\(ltida. '. - :\;1U se., mas n.10 n .... , _ Antes assim.... ,do crystnlisará em um veneno ｾｯ｢＠ d 

Na.Europa, na ,\51.1 e nl ａｦｮｾｊ＠ !lIl1rO. 's" do E' .,. quem Vive esperan 'f6rma de agulhas. ｐｾ､･＠ ser Isola-
Ir 111 ,fr>rIllJ' J) >!'ra prufu:1(I,1. _ f)ois é \crdade! A po" c . l11orre . . , do de diversas maneiras . A quarf'-

a , .. / Y e' I devI I su I 'd h' Se nao dlgmí'nta, com " ｾｵｰ･ｲｩｮｴ･ｮｵ･ｮｴ･Ｎ＠ que. '.' \ _ E' o casO· .. ' tioade de veneno contl o no c a 
'lIast radll"al melamc ｲｰｨｯｳｾＬ＠ o ｾｭ｡＠ cousa s0lollllle, tal ｾＺｯｴＱＱｬ｣｡Ｎ＠ • ',. é de cerca de G por cento, ｨｾｳﾷ＠
ｾｵｭ･ｲｯ＠ dl' nClbll<lnte, do plane I ;-':,1 ｬ｣｣｡Ｌｬ￼ｯｾ＠ d;! elelçolo ｉｾﾷｉｾｾ＠ - () Albar \'al ｲｾ､ｰｾＬｬｲ･｣･ｲＮ＠ '. t,lIldo dez grammas de thema. 
liI, ｣ｲ･ｾ｣･Ｌ＠ toJa\'í<l, o ｮｵｲＭｾＮｲｾ＠ de ['resdente e ｾ･｣ｲ･ｾ｡ｲｴｯ＠ do ｃｾ＠ I. _ ;\\UltO bem . E mol:s um or ara fazer morrer um homem. 
povos qll:' C Ｍｾ＠ ｳｵＬｾ＠ ｣ｲｯ ｾｴＢ＠ \ IV C,"" selho, I) chefe do I ｾｾ･ｲ＠ Exrfll_ giío pHnl defender os ｮｯｳｾＨ｜ｾ＠ P O professor Lehmnnn fez di' 

A Ru",.1 \Ju ､･Ｌｾ･ｲｲｾｲＮｬｊＺｉＬｭｬ＠ tlVO <jue ｡ｰ･Ｇｾｲ＠ de "c r. bO,m ｉｾ･＠ \ pr,lprios mteresscs. E tem pes versos homens ｲ ｯ ｢ｵｳｴｯｾ＠ tomarem 
､･ｺ･ｮｊｾ､､ｻＨＧＩｵ｢Ｚ ＮＧＭＧｉｓＨ＠ .em • . ' l'õct11 , .. ｯ ｭ ｬＱｬ｣ ｴｉｾ＠ ｦｲ･ｱｵＬｮｴ｣Ｌｾｾｮ＠ I .'ioal.J , ,oito a dez grãos de thema, e ess,l 
por <,cc ... slão da rc\o:uçJo p.ro\O_ as 5113; in1anliltdade, ＨｉｉｓｓｾＮ＠ t::. _ Deve tpr. O cheftlo andou dose impossibilitou os de trab'l' 
cadJ pc" derrol,' f1 l ･ｘｉＮＺｾｾ＠ old10 c Ul' nào pren,". fazc.r e ｾＺ＠ faz.::ndo uns com·ltes. , d rante dois dias. E ainda: 
ortente, .. 11<1S cheg:_'!llm Ii ＨｃｾｌＮｬ＠ ç'lo' p'r,] mi'll o Prcsldenh scra _ E será político, agora, O ｉｨ ＬｾＮ＠ U ei'l onça de chli ordinallo 
de qu'nhvlI':;) , ｳ＿ﾷｴｲ｣Ｎｾ｡Ｏｉｉｾ＠ ｾＧ＠ ｦｾｩ｡［ｬｏ＠ co Sellctmio, ｰＬ･ｬｴｲ｡ＧｬｯＧｾ｜ａｬｨｏｲ＿＠ . ca <I.,m d'e dez a dezesseis ｾｲ￣ｯｳ＠
ｰｲｯ｜Ｇ､｜･ｬｬｔＧ｣ｮｬ＿Ｌｮｏ｜｡ＧｉＺｉｾｴ＠ ､ｉￇｾｾｾＺ Ｌ＠ Depoi>, e11111él0 de tan'-.I Cll n .-Por força. L'lnçarall1 Ｎ ｭ＼Ｑｾ＠ ｾＡＩＡＱｾ･ｾｲｮ｡＠ Uma outra prova deqlle 
dando ＨｮｾｬＩｯ＠ a ClLd<;ilo e fusüo ( e ｮｦｬｾ＠ se sabe bem ｓＱＱｾＺｯｾｓ＠ • ue"e ultimo recur:o. para \ er SI o e

C
11áe é u'm veneno está no facto 

ｾｯｳ＠ pa ｌｃＮｾＮ＠ '0 auslrl-hunn-,lro \ "C el<:lçà\ll. tor'''jll, JIII'I'lm:lnO l'he.' ｣ｯｮｳ･ｧｵｾｭ＠ as boas gr,lças do dr. que quem faz ｵｾｯ＠ delle soffn' de 
Do eX'II11[lr>n . ' '" u', 'ldaLi lns 1Il( Ical os ｰｾ＠ . H' 'I . d 

sahírão dl\'crsJS patn.iS nova-?" ｦｾＺＧｱｾｊ･＠ fIC;lriltll, um CO,mo I'resl- ･ｲｃｬｎｾｉＧｯ＠ arranjam nadn ... O dr. ínso.rnllla e.o. seu abuso po e pro-
｡ｧｧｲ･ｧｾ､ｯｳ＠ de naclclnalldadc,: dente e o outro COITIO Secreta no ! l-Icrcího já os conhece, e sabe até dUZlr o delmum ｴｲｾｭｬ＿ｮｳＺ＠ f,. 
que não rerorJJfão '.em pOhrsou' , Que COlisa t'ngraçada !.,. e entre elles diversos nã,) vo · Na Inglaterr.1 n rl,J Vl'hZ, t )dr 1111 
b · .. , ' IrúClur,' "CO"l"dP ICrl e .' qu . , • prl"fls n,1 ru 1, Ｂｾｬ＠ r'fll)' l')d 0-. ta u L' . -.., ., • t' o' .u nume . . . c . . . r , 
ｯｬｬ Ｇｴ Ｇ ｾｬｬ＠ d(l qu 'f ..lI 0\",10 u'l!T"'1 _ d ar,lIn n se O r'''or,hO I.lqlll" " I q.1 
ｰＮｾ Ｂ＠ 'F'" de 'I d,'cepçuo o ' • ..., II r.ío lemtor·!l ｾｵＬＢＬｭ･ｴｴｬ､ｯ＠ aO scc, OI ｴ ｾｯ＠ gr,1I1 , 'I ' I d > lilico coi ､ｾ＠ pmcedl'u, dt'lll HI,tr I qll " l' l 

tro 'ecu' Ir do,; Hubsburgos. . pe,;soal ao ter con ｉｾｮｭ･ｮ＠ o " o Contam que um po 1_ n')'1 tOIll 1\'1 , b, "'d • dlg III 
P ｦＢ［ｧｭｬＺＢｉｌ ｾ Ｎｳ･［ＱＸ＠ tambem a novo direCIOno ｰｯｨｬｬｃｾＬ＠ ,que nao terra, quando o Jornal ､ｬｾ＠ ｔｱｾ｡＠ I c(h .. llca. IIlJ tiilham o h Jbllo I, 

\"(' nan'"':l, de que só lal\Cl 50' tem outra respost,1 ｾＱＱ｡ｯ＠ dizer qUo er cousa ｱｵｾ＠ .Ihe ｮｾｯ＠ ｦｬｧｾＮ＠ d 'I' masticrar folrus d': chá qlll fllrt 
"J o tronco magro da I'ru5sIa que nllo é verdüde Ｂ､ｌＧｳ｣｡｢･ｾｬ｡ﾷｳ･Ｌ＠ !Ica tn"tlle ｰｾｾｾ＠ CJ vam 110, ai milzt'ns onde ' 1, \, I I 
, -. ca"o - dln"r.l'rqm:ze s ' E alnd:1 esrera 1,1\0res, dia Inteiro sem comer, ... , llll .• os uU u::; (I. - ., - I ... • li', ｬＺＱｾｾｰｲｃＧ｣ｲＺｬｵＬＩ＠
11 a província de ｐｯｾ･ｲＬ＠ J" II quando (',Ia pro\'udo que . to H os parecr, porque, pelo cor[lo \n-o;" I" " IJ lhá d lh 
. . '" e sc 11' , > são contra u dr. cr- . t h . , pOfi::ldl aPotonld, c, ,10 qu Pa e. ｾｳＧＩ｣ｲ｡ｴｮ＠ Co _ ...... -... ... __ ..... -... ....... - ... - ........ -. 1r1!'flH.ldtIC\J:'o, ｐ､ｾＧ［Ｇｏｕ＠ ￩Ｇｬｾ＠ -.; 1 , __ ' 

C escre\'e, SC11 o propno . ｣ｴｬｾ＠ Pois muito,; delles, não \'0' E' cos·· & Factos ｢ｵｲｧｵ･ｺ｡ｾＬ＠ cheg,.lIl a hora do l'll 
o,. ' I ｻｾ＠ d I venen,mento \ Turql,ia 'IC!lr<Í reduz li;] ataram 110 actua ｜ｊｾｶ･ｲｮ｡＠ or. . 
mbo- e ' crã' fel z se guardar E durma·se... . Ｎｾ＠ I •. -»:-
. " j, e o SêU "\11Jyel", . O sr .. BellJamln Pa <'rI11CJ queJa F:lllecimcntf)S 

. ｳｬ｡ｮｴｉＳﾰｐＬＬｾＮ＠ da :'--\esopota" VinhOS extrangelros e I!a- se haVia IlTImlSCUldo ."a pollllrd 
, ､ｾｾｲｾ ･ｾ ｬ ｬｾ｡Ｌ＠ não lhe reslará eionaes, no - Hotel Brazll , de ｉｭ｡ｲｾｨｹＬ＠ quando la n"IUlr<l, (' Em ,\n\lltolpoll';, ｯｮ､ｾ＠ ｲｾｾｉＬＱ＠ 1 

I ' - Ｎ ｾ＠ \que de la sahlra. segundo dize I, ｦ Ｌ ､ｬＢＨＢｬｾｉｉ Ｌ＠ ha pouco Ｂ Ｎ ･Ｎｸｮｬｬｬｾ＾ｲ￭Ａ＠
ｾＧｾ｡ｾｾｾｾ､ｯｳ＠ arelars arabicos Dl'alogos & monologos devidu iI antirathlfh que nng;trj ,'- (L Aml'lta Greenh:Iii:1i Carneiro, 

'j se refurçou, cm ｰｾｾｮＬＱ＠ guerra. ra, apenas chegddo .t J.Jgudrlllld. dlgnil cons'.r lc. d. ｾｏｓｓｬｬ Ｎ＠ pl ',,,I , 
ｾ＠ reino do Hl'dJaz. _ ---:- "brtu lucta ｣ｯｾｴｲ｡ｊ＠ m:lJor ａｮｴｯｮｬｬｾ＠ ｡ｲｮ￭ｾＬｬＬ＠ ｾｲＮ＠ 'Edg..:r Carne\fl, . 

E, quantu ás pussessIJes colo· _ ... e ficam lunhundos quan- [3,lpthla, det,act,lndoo pC,lâ 1111 :.. 1)(1,,, us seus ｰＮｴｲ ･ ｮｫｾＬ＠ os 
niaes allemãs ençravadas ｾｯ＠ lor- du se' f,l!a em balancete I.,. pn'nsiI, num portuguez: ( pl'rmlttIIIlOS' I" sentidos P(-'oIl1_' :;. 

do (Ol1ll'1eole, l"nguem da Eu· _ :-Jão têm raz.io. . a ｦｾｩＱｾｱｵ･ｺ｡ＩＬ＠ ln'IPldo e cheio de _ ..-. _ 
ropa fala sem repu;.:nancia nn sun . Si n,io atí\'cssem, ha mUito palxao. " . . <T' Locaes 
de\"olução aos herdclros pol:IICOS o teriam publicado.,. Ora, o sr. Pfllermo e extr.tr1,.,l I· 
dos lIohenzollerns - qual .. , clles têm sohejas ru, e por ISSO não o achamos cnm Club de Natação e Regatas 

Por "lda parle, suhvcrsli'J C"juasl razões para nào o publicarem ... o dlrello de hostl!lsar IlOS"'IS pl·. "Lauro Carneiro". - Fundolbe, 
total da geographia do mUT'do". - Como ｾ＠ tnClos, como SI [ora ('lIc um I 111-\ h,J dias, Ilesta Cidade, UIn dub 

E ninguen ainda [lensou no -Porque ... dizem ... ha ullla dlvldu,llldade de grand,' va!ur. spürtl\'o, com o titulo acim.! e 
problem<l que repre5enta o ('SIU-, SUhVl"'Çtlll, •.. que.. . QUl' ｾｵ｣ｃｬＧＨｨＧ＠ agora? E. qlle I cuj.1 dlrectona é a seguinte: 
do dessa sCiencia, d'aqul por· - Auivinhel! ,. com certezd não po?era I1WIS \'1- I'n'sidl'l1te, Dano Cunha, Vill!-
dianle, COI11 os nC\'."Js povos, os - E' ISSO mesmo... \'cr l'm Jaguarlllla. ｾ＠ qUl' ｦＱ｣｡ｾｳｬＧ［＠ PreSidente, dr. José de O FOIH'e-
novos limites, ｾ＠ novlIl>'SloroJ, as • amanhl1, os pnrtldallos estão l'S' ca; 10. Secrct<lrio, Argemiro (1111-
novas complicações causadas pela Outro dia, passú\amo, por. cer· ｬＱｵｬＧ｣ｬ､｛ｾｳ＠ lhs luctns e o sr. ｐ｡ｬｾＧｲﾷ＠ nl:lr.h-s; 20. dllo, JoséVarell,1 .lu. 
re"lodelação do globu! ta ru.1 desta cidade, e ouvlmus mo ser a ｯｬｨ｡､ＨＩＮ｣ｯｮＮｈｬｬＧ［｜ｴｲ｡ｮｧ･ｬｲｾＱ＠ nlur; Thesoureiro, Humberto la-

Os estudantes que fizeram ｾｬ＠ o !;cguinte ｬｬｬＮｬｬｯｾｯ＠ entre dous in· 'll!e procurou intrigar os br'I,I- nell.l; Director de Reg Itns, R ,ui 
curso pela gcogrophla ＮＧＱｔＱｉｾＡ＿ｩｉﾷＧ｜､￭ｖｬ､ｕｏｓｱｩｬ･＠ n'lo 5ilolagunensl's, ICII·Os. . .. ＺＭｊｾｹｬｵｲＬ＠ l' Orador Antonio Gui-

os velhos estudlos >, quc Ja 11· mas 11m dcllcsé cOl1slderadocomo Dl' extrangl'lros nào e so \1 sr, 11l,:ràl's Cabral. 
r'lam com ella pahr, p/Ira m In- lill, porque 11'1 mllíto ｲ･ｾｩｴＡｴＧ＠ uqui: B('nj,\lnin Palt'rmo,quc ｾｬＧ＠ me.tteu A' nova associaç<1o dl'sejamos 
ｧｾｳＬ＠ comi.' é qlle p' J.rill\ harmo· . Você que é UI11 raraz dlstll1' na \'llL! dos ｾ｡｣ｬｯｮ｡ＨＧｳＺ＠ ha I11Ultos, larta ｬｬＱ￩ｾｳ･＠ de h'licidadcs 
ｮｾｺ｡ｲ＠ fac' me.nte I ,Ie Ja 1,)\ ｾ｡Ｇ｜｣ｴｯ＠ e ･ｾｬｩｲｮ｡､ｯＬ＠ porqlle ('scrt've e nlgllns <til' com uma [lrepoten- . 
bldo, e qt;e e ｵｾｯ［＠ .rnllcnmenle pdnl O f)(,l'er? () sr. compn'- Cta de nll'galolllilmaco, como ｾｉ＠ () . . 
IIIUIII, ['um o. ql: ｟ ｾｮｯｾｾｶ｡ｭ＠ e hcndc: que... P,nlZll fosse :IlglllllacolCllllil sobo!Ilospedcs {' \-W.I:lllleS 

.:.;-
que se. ｴｾｲｮＢ＠ t ) subltrlntenlc \ . • \\as cu não escrevo .. , o sr. ｧＨＩｖｾｲｴＱＰ＠ lI11med),lIo. dI' nlgul11 pai/. 
necessarto? . cst" enganado. da [:\IIOP,I ., ,., 

DeCIdidamente, I:cographu ［ＭＮＺｾｯ＠ ncg'le... alc"m d"so Tolos ... qllanll) ｓ｜Ｇｲｩｾ＠ I1wlh\1r 
ｃｏｮｬＨｭｰｏｾ｡ｮＨＧ｡Ｌ＠ ' !; l'lallle dlJ VOlC procura sr,nl're o Lllca, Bili · recolher('m·'e <Í su.t insl!tt"lIl­
prox.m\1l0ngres. s, d<l PUl., val\nh8 , (' isso Ih:' rO.l1l r HJ!111'tte por· ria, do que dcmollstraf('m qlll' 
ilugmenlar entre (.s estudantes que elIL l; opl'osicíonista . , . IIUl1eil tomaram rlUI 1'111 prqllr. 
nppltcados, e prJ"'1clpaltnente ('I' - - Ali I ... Entilo, o sr. \'eio [l'r" : nos ... 
tre os vadiOS, a somma enorme aqui, para 115m os mesmos rro- ., ,.., .. _. ｾ＠
de revoltus, pmgils e mald ções cpssos qUI' jfl qui/. IIsm en '"I N O. A ｾ＠
que mereceu 11 guerra... \ trus lugares i Poís ｴﾷｬＱｧｩｬｬＱｩｬＭｓｬｾＮＮ＠ i " .,' . - - -­
•.•. 8.a'.' •. 8'.'8 .•.•. _, EstfllllOS n1lm palz livre ••• SI qUI D \ cr. ＬＭｬｾ＠

(cr USar desse' processos v(J A monio do eM., . . - O rhú, 
para SII,I t('na". hOJe, IrIZ rilrll' d,1 l'legnl1ria dI' 

'. -- todas as [ll'SSOiIS, que frl'qllpnt,1I1l 
-I:ntao, o [lO\'() psreravu, ror o grillllle IlIII1H!O, ｲｮｴＧｾｉｬｉ｛Ｉ＠ lLlqlll'i. 

part\! do parltdo dominante , 11111 Iils que o nno tOlllaralll na illl.lI1 
desller.tíllo c'lhal, da 1'1 ",lItisn- ria,., 
çil,) do no\'o dm'c)ori(l polttíco ｾＡ＠ ,\ ll1i1nia de t,lll1nr chit tnmou. 

- E' verdadl\ I ... E ｾ｡ｨ･ｳ＠ (1<)n I se um VCídudciro flallello 5U' 
parti0 'essse 00.116? Fornm os ' c/aI" o 

Dl' ｌｬｬｧ｣ｾＬ＠ cst.! entre ｮｯｾ＠ com 
sua cxma. f,lIníli.l, para onde \"rio 
alltll tIl: assumir a ｬｬｩｲ･ｲｾＧｮｯ＠ do 
Grupo l';sl"ol.tr "Jc!"illlymu l 'oc 
llio", o sr Jufl" dl'''' S .lIllo-; A\r<1n, 
a qucm, hl'II1 COtllO li :;U,I e:'\Ill,'. 
iJtI 11 I.J ｩｬｲＭｬｲｃｾｬ Ｎ Ｑ＠ I li, ｦＩｾ＠ n· 1 

l'Ullrrlllll',1 Ｌ Ｎ ｾＮ＠

1· ＺＺＮＺｲ Ｎ ｾ］＠ = ＺＺｴｴ ｟ Ｚ［ｲ ｾ ＺｮＺ ｾ Ｍ］ Ｌ ｾＮｲｾ＠

ｂ ｬＧｩｮ ｱｵ･ ｾ ｯ＠

Bonn'"" h\"hé,. rillflh, hola" 
tlutOIIlO\'l'i" ＱＨＩＨＢｯｬｬｬＨＩｴｩ｜ Ｇ＼ｉｾＬ＠ trolllln" 
las t' bichos lk tod ,ls ｵｾ＠ 111111;:.[,1: 
des Ii rrcços comlllodos, (stn 
wlldcndo aCusa ＨＺＢｾｉ｡＠

Cigmros ,COIOlllllllllt,lIlistunl 
especial no Hotel Bra!'iI 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do en 

te:;, os 

Telesrammas 
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o 

Sol ｩ ･ｩｴ｡ｴｬ｡ｾ＠
TIIW N. I,W 

De-ver 

ICllns its 111.111115 rt'!.(lIlnllll'nl1rl'S 
!>IL';"" d(' 1{(,Il<1ns ｅｾｉ＠ Hludcs d 

l.!iglll1il, elll ｾ＠ dL' Jillleiro de Inl" 
() 3" e ser plllrnrn 

'l/UI'mim (illl/llani( 

3 

ｃｕ［｜ｉＮＢ｜ｉＬｾｾ Ｌ ａｃｬ＠ AI) ｜ＱＱｾｉｓｬ＠ RA'!'I. 
VA DE ｲＧｾｔｬ ＮＧ ｉ＾ｏＢ＠ E OBI<AS 
1)( >S PORTUS I' RIOS 1)0 
1:<:; L\I)() DE SA\TA CA· 
TtI.\I<I'lJA. 

ｉ｜ｓｾｉ＠ .\11\1 (A (,1«'11 Serviço especial b'O DE\7ER 
, .. _ _ . IMP< ISTU IJE. l'A!'ITAI. Su ç \0 )\ B\R:C\ nA 1.'\(" '4 _ LI' 

1E::s:: ...... ｾ ｉｒｴＮｏＮＮＮ＠ .')('I1I/1/(/a (' ultlmll C(JIl/'()('(JÇÚfJ I) I . 'I . I) ' I I ",IL I ,\(,1 Ｚｏ［ｾＧ｜ｒ｜ｬｉ｜Ｂｃｩｌ＠ ｾ＠,., I. Ofl CIIl '(l sr. Irec or (O (' • f' 
- - , .. : - - . , ' • • . ) " l'1I ':S0lJrO 110 ｅｾｴＬｬ､ｯ＠ l' d,' (oplor- ｯｮ｣ｯｲｲｬＧｮｾｬ｡＠ para orncel 
ArAl Ik Ordl.lll dn ｾｉ Ｎ＠ 1Il·lJor I r('sl' Illld lllle mlll <l I "'creIo n. ｾｏｴ＠ dt' mcnto dc m, tenol durantc o 

_ ; , , . ' .' dCllll', (UIlI Ido 1\ todos os sonos 2 <1 .: Oulllbro dI' 1!l1 'I, CIJO\ Jo.J corrcnte onno dc I!H 9. 
h'OIlS" 17. ｌｮｾ＠ Ｌ ｬｬｮｾｮｾ＠ ｗ Ｌ ｲＮｉｬ Ｌ ｾ＠ dcs:.! rorporil,'ào, par',l ＢＧｾｉｓｬｬｲ･ｬｬｬ＠ l<.ldos os. possuidorl's dl' ｾＩ ｬ Ｇ＠ IS e 1)( ' or 

Ｈｾ＠ ｰｲｾＡＡｲ Ｌ ｬｉｮｬｔＱ｡＠ ､ Ｎ ｾ Ｎ ｬ＠ ( nkn nC,I.I d .. "reulIl/in dl' Assl'mbll'a ｴ＼ｌ ｾ ｲｾＢ＠ li;' ｜ＢＰＱＱｈＨＬｾ＠ sohrl' o,; ｱｬｬｮ･ｾ＠ r('cahe co C'hefL d 
I ｾｚｬ Ｇ＠ () ｓ･ｧｵｉｬＱＱＱＮｬＧｬｲｾｬｰＬｬｲ￠ｏ＠ ｾｬ Ｇ＠ ｲｩｬｾＬ ｾ ｲｮ｡＠ dI) T!ro, 110 dl:1 I!), as ｉｾ＠ I\\I'()STO OE CAI'ITAl.a lal.e.dlh 
Prlllll',lros, CIIICO t:1 ande s ｰ､ｬｬＮ･ｾＬ＠ horas. d' I I , ()(l d ,,- ti _I ' I A . d " I ' 11 IIS Il " !l'n- ' , I rUII cn ru ( l , I,.IS e, oH" .. o 
cm ,:' gUI .1 "\ I ｾ Ｎ ｉ＠ : '" ()ulf'ISlIn, luço " ;I(' lIt" a to( Il, çües dl' «lI!' Irill .. co ｡ｲ｜ＮＮｾＢＮ＠ do rc- 1: 
lIilS, S,lbh.lLloo I reSldlnll: 10111' quc l1essll ,\,sel11hlea Sl'ra ('1"1111 ferldo ' O('crl'lo 2()! 
raré lora, o diSCurso ､ｾＺＬ＠ ｡ｨｾｬ Ｇ＠ a nova [)In'cloria com () l1umero 111\1(( 1.' 111 l1('sl(' Imposto: () ca. 
tura d,1 Congrcs'll ＬｾＮｉ＠ I .H:. LII1 de S<lCIOS que cstlvelem presen · pilal (iL! 1ll'''OCIOS repres?!'I . do d,' r.',1 
'1'''lll ·1 I 111\'('[ I ('1('\1';11) da mes,!. 1' - b . . ,_... u. ',", ｾＬＮ＠ qunlquer 10rll1.1 tltulos rrcdltor. IS 
1'1.'11.1 I'Sld, sua dlsrulldo e ap- Lagulhl, IG de j.lI1c :ro de I(ll!l. dinheiro , Canl!;;' ･ｭｰｲ ･ ｾｬｉ､ｯ＠ <:'11 

11rol Idu u rl'''ul'IIlII'nto dos Ira - l) L • ＧｲＢｬ ｾ ｲｬ ｲ＠ o', 
, " " • - ,">U , ｾ＠ Ｎｾ＠ l'lIlpreSI: 110 c O" del11 _ls hero; e 

ｨ｡ｬｨｯｾ Ｎ＠ E (. \" ｾ ｯＮ＠ I " 111'1'1 ' o 'I ｾｬｬｴｮ Ｇｬｴ ｯＧ＠ , () 'I nno,· tt' d') 
O • t I d' d 'Ie'rado' 'I 'd Ｌ ｾＬ＠ I ' ｾ＠ , 'i.I o' ｾ＠ ,o • 1 ) ro d) a ｾ＠ t.:. :s (. . 

ＬｯｾｵＧＺ＠ ｾＧ Ｂ＠ s" 'li2 " TIRO N J.17 ｣｡ｰｬｬｬｬｾ＠ c que II.JO forell' Iselltllllos I 
COl1krl nU,I, . crd de. . 'ou ('xeJllldos pelo <lrl. 2. d.1 Lei ' '''.- '\S ｰｲｃ［ｊ ＨＧ ｪｬ､ｾｩｊｮｃＧｲ｡ｯ＠ ｾｲｲ＠

l:B I I apr(';;t'mil Ln L:n1 d,J.J. v:as, s [m rorlusal 
Fl'ol.ts., 17. Comlllunicam de 

B,ldaj"z. Ht',panha, que têm ha­
\ ·.h' gr IVCS ncrurrenrla, em Por­
,,1:2; I h \,l' l, de lIeL(: ssid \tIL' d:1 
I1len .'1'\,.: ) c\trilnp;cir<l, aiim de 

111. l ,I Ih , lcClda H ordcrn. 
ｾＭ

N .... EIRt.OIRt 
_ :«0----

f allccimenlo 

CII lI' I ()f'11C1 Ii 

Presld l'nll': Saul l Iysséa. 
\' ice I'rcsldcl1 te: A fíonso Pcrfei lo. 
Secretario: Hdddlrallclo Barrl' tl/, 
l'hl'sourciro: Joi.io Lopes, 

---
AO ('O.\\,\tEI<LIO 

Ｈｾｳ＠ q!1(' nfltl flzeren' SU clS d.c(lJ- do'! I', ｾ､ｨｬ､｡＠ e ｡ＢＬｾ｡ｳ＠ 5 
raçoe, 110 C<ISO aCl,ma mC'lClona'

l 
rriS,uras, t'mendas, entrchrhas ou 

do Incorrcriio na ｾｕｬｬ､＠ de ｾ｛ＩＢＭＺｏＨｊｏＮ＠ horrões quc ､ｕ｜Ｇｬ､ｮｾ＠ façam, 
(,(lf't'lldo o respectivo lan ç 1f1'':11- 2°. -Os concorrcntes d·'ver. I 

to ú sua revclia d"p.' silar IFI Dl'Iegarla F scal do 
E pilr 'l quc chc;.!<lc ' no cnnht'C'Í' Thl'sourIl :\'acínndl Ｇｬ･ｾｴＨＧ＠ Eslado 

m('nto dI' todos publica·se o' prl" a qllll'lll de ｉｾｳＬ＠ 200S000 par., 
Os abaiXO assignados, rt'sidl'n· ,('nte (' (IItal, qlle ser;i ta !ll)('lI !.(H<I'1tlfl LI, H%!gnllu'a do co,· 

tcs e l' st"hc:lecidos em Taquarl' aiiixildq nos logare,; do COSIUIl1l' tr ctrl quc s.: houver de celrbr, 
çatubd , Illunlclpio d,' Imaruh\", ,\\t';;a de Rcndas ｅＢＮｬ､ｵｬＨＧｾ＠ d.1 I'PrdendJ 1'<;,3 ca'lção o propu 
communic.om ao publico em ｾｾＮ＠ L:lgUII.I, !IJde:\''1\'embrode I 'li,." ner!e acceito. se nà) usslgnar o 

FI'OIlS" 17 - FIlIILcl'u o 
Rodngu C' s AII'es, I'rcsidentt' 
I<epublica. 

dr, I r,,1 e ao cUlTlIncrcio em particuldr, () Adminis!r IdLlr ｲ｢ｰＨＮｾｴｉ｜Ｇｏ＠ c'nlracto dcntr.o d 
da que nesla deta dissolveram a 1111' !:õ.f//ael Souza. ! CPlCO III :s depo s de ser aVlsadG 

"Causa mortis" I 
gavelmenlc a sociedade commer- - , , I 30 -O propo.le nt" acce'to de· 
cia que girava sob a razão social 1.\\POSTO TEJ-<RIl < )1<1.\, posltaró na Dckg lcia fiscal, an-
de De or.km d? ｾｲＮ＠ Dlrecl:Jr d) tcs de us;; gn, r!\ cantracto c pari) 

('POLlS. 17 - A causa mortis 
do dr. I{"dflgues AII'c" foi as­
ｳｹＺｾ ﾷ ｴｯｬｩ｡＠ aguda em "curso ele ane­
mia perniciosa. A ｦ｡ｭｩｬｩｾ＠ do 
Prl',llknte Rodrigues Alves de­
termll10u que o- enterro do seu 
chefe seJ" feito em Guariltin­
guetá . O corpo não será embal­
samado. devendo seguir éllllilnhà, 
em trem especial para aquella ci­
dade, el'l cujo cemiterio será 
inhumado. 

Luto official 
FpOLl·S., 17. - Foi decretado 

luto oificial, pelo Gú\erno, du­
rante tres dias. 

Visita ao morro 
Fpol.ls" 17 - Telegrapham do 

Rio que tem sido uma verdadeira 
romaria as viSitas feitas ao distln­
cto morto. Todo o mundo poli­
tico e represenlantes das c1<1sses 
sociaes, alfluem á camara ar­
dente. 

Todos os ministros acompa­
nharão o corpo do Conselheiro a 
Guaratinguetá. 

Dr _ Hercilio Luz 
FpOLlS., 17. - Delldo ao fal­

leclmento do COllselheiro Rodri­
gues Alves,o dr,Hercilio veio hoje 
de Taquaras. 

ｾＺＺ･ｯ･･ｷｾ Ｍ･･ｳｯ･･ｷｾ＠

K 
Unico medicamento que evita 

contagio venereo 
Vende·se na pharmacia "Ro­

drigues". .. Caderneta 
Compra-se uma caderneta da 

Caixa Economica. Informações 
co'" o Ir, Fernando Bainha. 

O t . C & I - Thpsouro do Estado c ÓL' con[or· garantia dI execução do mesmo, 
,C aV10 apanema rmao, nllLl.ldl' nWI.1 lei 11 1.231, d,' 2!J 11 qU<lnli.1 d,' Rs, 'j()Q1?OOO. 

flc<lndo todo o actlvo .c pasSlv·o a de Oulubro de \!lll\, nll1\ldo ti -:I" --A Ide'leid:Hle dos propo 
cargo do SOCIÜ OctavlO Capane- lodos os prodrlf'tanos de ｴ･ｲｲ｡ｳｾＧ＠ nC'Ill'S ｾ･ｲＺｬ＠ cxal'linada e julgad·. 
ma que contlllua com o ｭｬｾｳｭｯ＠ aos ocrupilntC'i de terras por 11- prl'viamcnlL' ｡ｬＱｴ･ｾ＠ di! abl'rtura 
ｾ｡ｭｯＮ＠ de ncgoclo sob sua firma I lulo dc aforHmcntoestndoill, fede· das propostas. A, propostas unos 
indiViduaI. .. ralou mUIlIClpal, Situados na zo· proponenles nüo tl"crerl sid) 

Taquaraçatubu, SI de Dezem- na rural, a fazereln durant('o n1<'Z con,·dc.r"das idoncos, rilo seri) 
bro de 19\ 9. dc Dcz(,l11lno ns declaraçàcs deiS abertas. 

Dctauio Capanema. terras de ｾｵ｡＠ propriedade ou er· 5" \, pf'lpr St:lS scrà" abrr · 
lodo CI.l!>rlf/erna cupaçflo, indicando em metros las l' ｉ､｣ｾ＠ de . II!( de' todos os c' 

EDITAES 
qU;ldr"dos a arca de cnda krrt'110 ｣ｯｲｲｬＧｮｬｬＧｾ＠ qlW se apresel't.lr 
que possuirl'l1l ou occuparem, C:11 pa'l êssistir .l CSs I forrnalidad, 
situação (' \'alor destacadamcntc, (j,' - ｾＬｩｯ＠ se r.io tonad.1S ('111 

I ' -, l' denlals Infonnaçàe$ ｮ･｣ｬＧｾＢｩｬｲｩＢｳ＠ COlbldcraçJo qU.1C" lue: offerta, 
ｌａｾￇａＮｾ｜ｾＺＧ｜ｔｏ＠ DO IM POSTO I ao lançalllCl1to, na fôrnu do art. ､･ｶｷｬｬ､ｧｬｮｾ＠ n."1 prevista:; ｮｰｳｴｾ＠

rERl<1 rORIAL -l0, c tendo em vista. quanto ao editai, ne.l propostas que ronll' 
villor. o dlSplhtO no ar\. t O, doi lerem apc.ll':s o offerccime,to de 
ｉＱｬｃｾ［ｬＱｉ｡＠ Lei I 231. 1.-n'.1 retlucçiip sobre a proposLI 

Dl' ordem d'j Sr. Admini,tra­
dor, fi!ço publiCO para conheCi­
mento dos inter('ssad\)s, que 'ioi 
pro rogado até 2::i de fc\'ercíro do 
anno proximo vllldouro, o praso 
para as declnrações que de\erão 
Sl'r lei tas pclos propnetarios ou 
occupantes de terras; Ileclara­
ções cssas de que tratd o cdital 
desta Repartição, datado de IG 
de NOI'embro proximo findo. 

Meza de Rendas Estaduaes de 
Laguna , 26 de Dezembro de 

A l'sta d:-claraçüo estilo obr·g:l· I'Id ｾ＠ bar,lIa 
dos todos ll'i proprietarios 011 oc- , 70 Cada prl'po,ta, devida­
cupalltes de terras ｾｉｴｬｬｾ､ＢＤ＠ nd mente sellnd.1 ,erA fechada em 
zona rural. qualquer quP seja slIa UI'l l'l1\olucro 'Icrado, sobre o 
are" (' \'alor, em \'irtudl' dei d ｾ＠ qual o proponente eSlre\'crá-­
posto do arl. 9°. da rc.ferid.1 Lci Proposta de (o nomc de propa 
be!l1 como os ＨＧｏｮ｣･ｳｾｬｯｮ｡ｲｬｯｳ＠ de nentc) 
lotes coloniiles do Estndo na fór· EI'l outro envolul'fo reulllrá o 
lI1a do arl. 10. prope'll'nt(; ｩｬＧｾ＠ pr, vas que pude I 

1918. 

Os proprietarios 011 OCCup,llIte5 aprcsentar de: sua idone,dadp c () 
dl' terra, que não lízl'rl'm n de· rcclbo doi c!ll:çào 0(' quc trat.!.:I 
claraçlio de qll(, trata ＨＧｾｉ･＠ (·.h tal clausula 11. 

03" espripturario e o art ·1', da Lei n, 1.23.1. dLntro; No dia marciído, ankS d.l ,1-
A/tremiro Guimarães. do mez dc Dczc;mbro licOlm sU·, hrrturil das propostJS, seríio ex,,· 

.. .... .. ': ..... _ ...... _ .. jeitos á multn de 20 °'0 ｳｯ＿ｲｾ＠ o minadrlS os docuJ1entos da Ido· 
IMPOSTO POR VENDA DE SE- "alor ､ｾ＠ ｩｭｾｯｾｴｯ＠ ｃｾＱ＠ ｱｾｬＧ＠ ,II1C1lh. ncidade . 

HIDAS E FUMO. ren:, rUJo I11l11lmo <.; dc 2O::-;()(J(),e 8": Pica resen'ado n c:sta 
serao roll('ctados a sua revelia Comr'lIssão o dlrPIlO de ncccltar 
por esta .\\esn de Renctns :. e pa- li propost.1 em globo Oll partill\a­
ra que ｣ｨ･ｾｵ･＠ ao conhecllncnto Il1cntr, conforme n differença e­
de todos. publica·se o pr('sente I xistente nos preços dos artl;);os a 
edítal, quc ,crú tambem affixado I fornecer, aSsim como dl' nJo ac­
nos ｬｯｾ｡ｲ･ｳ＠ do costume. (citar nenhuma das propostas a· 

De ordem do sr. adminislrador, 
faço publico que durante o cor­
rente mez de Janeiro, effcctua-se 
nesta M('za de Rendas, a cobran­
ça do imposto dt' "patente por 
venda de bebidas e fumo", cor­
respondete ao primei ro semestre 
de 19 19. 

Os contribu intes que deixarem 
de pagar o dito imposto no rn ez 
acima determínado, ficarilo su· 

ｍｬＧｾ｡＠ de Rendas Estadu;les da prc"enlad,ls, 
Laguna, IG dt' NOI;embro de 1918, Esrriptorio, em Loguna. J!) d 

O Administrador Janl'lro de 1UJ8. C L, GUIl''' ' 
ｾ＠ Ａ ｓｦｬＱＨｾ｟ＺＩ＿ｾＡｾ＠ [:ng. d(' la. classe, cnc. das D-

O VERMUTIN é a melhor bebida. bras, 
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MIRE-SE A QUI! 
o sr. ｮｬＢｾＨＩ｣￭｡＠ com os ｓｬＧｧｵｩｮｫｾ＠ artigos: 

f'lanl'I1,1 ' Rendas Lenços. 
Ch.lks Louçns Enxo\'acs para casamentos. 
Ficlllh Perfumarias Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro. 
Cohertores ｃＱｾ｡ｲｲｯｳ＠ " Bnhús. 
Colchas Fumos Vidros de placas. 
Casemiras Sabnndes Copos de todns as qualidades. 
Camisas Fitas Artigos para alfaiates! 

Os jornaes mais afamados, deste Estado. dizem que a 
famJ do Paraizo da Laguna, ･ｾｴ￡＠ Idrgamente estendida, 
conlinuando sempre \'Ictorio;;a, porque tem sempre um ｾｲ｡ｮ､･＠
s/oe/." de ｡ｲｴｩｾｯｳ＠ nacionaes e ･ｸｴｲ｡ｬｬｾ･ｩｲｯｳＬ＠ vendendo sempre 
com grande succei'SO, por preços fára do commum. E tem 
poder sufficiente para attender a qualquer pedido. A vidoria 
e lucros são garantidos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
nflO precisando procurar outras casas; ｳ･ｾｵｮ､ｯＬ＠ o nossO 
preço é um só e assim não será illudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes mlllto bem; quarto, 
compl?te ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque-
cer do 
P ARAISO DA L.AGUN A 

DE 

ELIAS PAULO & IRMÃO 

HOTEL BRAZIL. 
Proprietario Lucas Bainha 

Completamente reformado, com exsellentes' ｡ｰｯｾ･ｮｴｯｳＬ＠
esta apparelhado para dispensar aos hospedes que lhe hon­
rarem com sua prcferenCla, as melhores accommodações, a 
par de lima mesa f<irta e variada. 
Ｈｾｮ｡ｲｴｯｳ＠ hygienicos. -- IIIuminação electrica. - Cosinha de 

1 a ordem, - Banhos quentes e frios. 

RUAS GUSTAVO RICHARD E RAULlNO HORN 

Caixa postal, 37 

UGUNA SANTA CATHARINA 

CASA ULYSSÉ"A 
FUNDADA EM 1860 

YSSÉA & C!A 
SU C C. DE AYRES DE ULYSSÉA & FILHOS 

Rua Gustavo Richard, 54 e 55 

Casa F errar1 
ALFAIATARIA 

MARIO A. FERRARI 
Rua Raulino Horn Laguna 

. Cártes de roupa sob medida geometrica, obedecendo 
sempre ao" mais modernos figurinos .. 

Grande variedade de casemiras e f{lzendas finas. 
Trabalhos perfeitos garantidos, executados com a maior 

perfeiçãO. 
Os trabalhos para o interior. mprecem a maior attençiio 

desta casa e são feitos com a mnxima celeridJde. 

COOPERATIVA '-IDEAL" 
«;ai:lECa ｰｯＮｾ｡＠ • ., __ .2. 
RUA DOS ANDRADAS, N. 397 A 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO "COOPERATIVA" 

Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

Banqueiros: Banco t'.bcional do COIPmercio 
CAPITAL REALlSADO 100:000$000 

Sociedade AnonyJlla Constructora e de Emprestl 1I0S 

Limitados. 
Sorteios mensaes de prerT1ios para acquisição de pre­

dios, moveis ou mercadorias, e mensalmente d stribue 
ＱＳＺＵＰＰｾｏｏｏ＠ de premios. 

Na do Natal, são ､ｬｾｴｲｩ｢ｵｩ､ｯｳＬ＠ gratUItamente, Ulll predJO 
no valor de 15:00U$OOn e Ulll rio de 10:000:;:;000. Joid 
15!S000. Men"alidade 5::';OUO. ' 

C ar lo s' a': Alulei ( & 
107 RUA I . DI: MARÇO, 107 RIO DE .I ,\:\EIRO 

Commissõcs, ｃｏｬｉｳｩｧｮｮ ￧ ￵ｾ＠ ... c Conta Propria. 

o. 

Recebem á consignação carnes dl' porco, banha, tOUCinho, 
cereaes, fanllha l' todos os mais gl'neros do pai, .. 

I DEPOSIT ａｲｾｉｏｓ＠ das marcas Pclisqucira e Conquistador 
, para banha. ' 

Telegramlllil CA \'ADO, Rio - Caixa l'oslal,305 Tel ep. :-Jari" :,\:2(i 
___ _ o ___ _ 

frantisto fernandes de Oliveira 
Armazem de Seccos e Molhados 

Grande variedade de fogos de artificios 
I. '.GUNA· ESTADO DE SANTA CATHARINA 

Cu: ,Illeto sortlml"nto de ferragens, Louças, Maçames, I 
Vidros, fintas, Vernizes, Livros, Crystaes, Bijuteria, Obje­
cios de cscriptorio, dc. 

Debidas, conservas e fumos. 

Cai.ra postal, ·16 -LAGUNA -Santa Catharina 
ＭＧｾ ＭＭＭＭ ＭｾＭＭ

Naja PREÇOS FIXOS 
-Vendas s6 a dinheiru_ 

aula 
Além da crise a Casa da Moda, vende Illuito;, t\ pro\'eitelllll 

CASA SOAB.ES I occasião de comprar pl'lIucins SUpl'r10re" a 1 $OllO o co\'ado 
UI c de ｾ･ｧｵｮ､｡＠ qualidadl' a (l()ü réis. 

J"oaquim. Soares & Corn.p _\ Todos á C,\S,\ DA MODA 

ｾＢ｣｣ｯｾ＠ I: Illolhados A V E N E Z I Exportadores de productos do Sul do Estudo. I A N A 
.. e .. o .. I* .... -lo .. do .. - .... e .. lo.-..... 0110. a .. , 

.III ..... e.. d ..... -FoU .. e* ..... la No .... -e.... COlllplelo e variildo sorlllnl'lllo dI' mligns pilra hOllll'IlS, ｾＱＧｮｬｬｏｲ＠ tS 
Unicos vendedores do superior , Pudimpó . excelente sobremesa: c n('''llças, gravlIllIs, pUl1hns, rollilrinhns Illl'lns, pós dI' lIrrt1Z, cri'- ､ｾ＠

um pacote 500 reis, 2 por 900 reis, Duzia 4$800 me,;' ｬｯ￧ｾｯ Ｌ＠ l'xlraclos, ｣ｬｬｬ￧ｬｬ､ｯｾＬ＠ carlões pO;lilCS, li) e I11l1ilos oulws 

'1 r.LEG: "SOARES' - CAIXA POSTAL, 10 - TELEI'IIONE, 73 ｡ｲｬｬｧｯｾＮ＠ Fl:,\\[:,\\ C1GMmOS ＢｐｅｉｾｬＮｬｔｏｓＢ＠ II ｾ＠
Lagnna. Sta.Catharina. Miguel Ibanez & Filho- LAGUi'JA , 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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